Declaração dos intelectuais latino-americanos

Por uma mundialização humanista.

IV Encontro do corredor das Ideias,

aos dez anos da creação do MERCOSUR em Assunção.

No antigo território da República  das missões guaranis, área historica onde a utopia teve uma de suas expressivas concretizações, a rede de estudiosos e estudantes do pensamento latino-americano  procedentes –especialmente– da franja situada entre a costa central do Chile e a do sul do Brasil, reunidos em Assunção, Santo Inácio Guaçu e Trindade, no IV  Encontro do Corredor das Idéias do Cone Sul, resolvem  emitir a seguinte Declaração:

A região atravessa atualmente por um acelerado processo de mundialização que, além de afetar os aspectos econômicos e financeiros, se manifesta especialmente no âmbito simbólico através das novas tecnologias da informação e comunicação, que socializam e difundem novos paradigmas, sistemas  de pensamento, valores e modelos de comportamento. Êsse fenômeno possui traços paradoxais e muitas vêzes contraditórios.  Observamos a formação de novos imaginários sociais, desprovidos de referentes históricos, geográficos e temporais, caracterizados por uma forte presença da cultura da imagem com elementos  artificiosos, aparenciais, virtuais, frívolos e carregados de efeitos especiais.  Esta tendência  homologa toda diferença, procurando estandardizar nossa cultura.

Ao mesmo tempo, de maneira sincrônica, reconhecemos também  que surgem movimentos de resistência que buscam recuperar os traços  identificadores de nosso continente, resgatando tradições, idiomas, manifestações artísticas, etc; como valiosos aportes à diversidade da cultura universal.

Não obstante, preocupa-nos   que esta dupla tendência não se manifesta de forma equitativa, senão com grandes assimetrias.  O predomínio de uma concepção economicista da cultura faz com que se imponham os modelos simbólicos, fomentados pelas indústrias de cultura de massas dos centros hegemónicos.

Esta situação suscita a partir do ámbito cultural latino-americano, controvérsias entre os que aprovam e os que questionam este modelo vigente que reflete também, uma flexibilização, de instituições intermédias que ampliam as possibilidades de participação da sociedade civil.

Esta mundialização, ao contrário, econtra-se sobredimensionada a respeito de sua verdadeira realidade na esfera econômica (as exportações latino-americanas retrocederam de 9% a 4,5%, entre 1951 e 2000).  A pesar das prédicas das correntes neoliberais, o produto interno bruto dos países do sul continua gerando-se no mercado interno e não a partir das transações internacionais.

Não obtante, os organismos econômicos multinacionais pressionam nossos países para implementar medidas favoráveis à livre circulação  de bens e capitais e à dissolução do poder do Estado, como articulador de políticas de desenvolvimento.  Em conseqüência, nossas economias se alienam de suas fontes reais de crescimento para subordinar-se ao humor especulativo dos mercados financeiros ou à opinião interessada de alguns funcionários das megacompanhias transnacionais.

Em outras importantes áreas de desenvolvimento como a robótica, a telemática e a biotecnologia, consideramos que as inovações não se somam a uma dinâmica globalizadora.  Os últimos avenços da ciência  e da tecnologia têm uma difusão  restringida e controlada quanto a seus usos sociais.

Assim, só para citar alguns exemplos, há uma medicina para os ricos e outra para os pobres; corre-se sério perigo de gerar enormes brechas entre “info-ricos” e “info-pobres”, ou de restringir o acesso aos novos descobrimentos científicos às minorias que podem pagá-los.

Tendo em vista esses fatos, os intelectuais sustentamos que esta globalização  possui um caráter seletivo, uniformizante e anti-humanista, onde predominam os interesses de ums poucos.  Como resposta a isso, propomos  pensar um conceito multidimensional de globalização, o que significa incorporar, com firmeza, às dimensões humanística, política, social, cultural e educativa a êste processo de integração mundial e assim, insertar-nos de forma construtiva e assertiva no concêrto mundial.

Por estes motivos, consideramos pertinente recomendar:

Que governos, instituições culturais e educativas promovam projetos educativos e culturais que permitam uma educação democrática, aberta  à universalidad e concebida como aprendizagem permanente; instrumento de desenvolvimento sustentável para todos, superadora dos preconceitos e estereotipos sociais e das antigas visões sectárias e xenófobas, que estenda pontes para a integração, reescrevendo uma história comum para “crescer juntos” em nosso espaço regional, e indicar a gestão de uma ética global sobre valores solidários.

O apoio aos esforços da Unesco e dos governos para pôr em marcha políticas culturais que preservem a diversidade cultural num marco de integração harmoniosa e mutuamente construtiva com o desenvolvimento sustentável, a capacidade  crítica e as experiências mais elevadas da cultura nacional e universal.

A mudança de paradigma para o estudo da natureza e a cultura latino-americanas procurando novas alternativas que atendam a realidade local, nacional ou regional, a partir de modelos originais ou resignificados.

A democratização  do acesso às novas tecnologias da informação, que favoreça a circulação da informação e a formação de novos valores culturais e educativos  consoantes com a dignidade humana, o sentido da paz, a fraternidade e a solidaridade.

De acôrdo com estas recomendações , nos comprometemos a:

Avançar além da cooperação, promovendo a integração de nossas universidades e de seus claustros docentes e estudantis.  Estamos decididos a promover a estimulação de redes universitarias regionais e a creação de cursos internacionais e pós-graduação sobre nosa realidade, o pensamento latino-americano e as possibilidades de avanço da sociedade civil, de forma a assumir seu protagonismo, nos modos de pensar e realizar a integração.

Oferecer à sociedade novas maneiras de pensar e conceptualizar os fenômenos, inspiradas na trajetória do pensamento latino-americano, tratando de desenvolver as relações entre as identidades e os processos de globalização.

Proporcionar nossos aportes à integração das instituições  da cidadania e ONGs que mobilizam a sociedade civil e impulsam a democratização e os direitos humanos, além do desenvolvimento integral de nossos povos.

Reconhecer o surgimento de utopias pós-capitalistas como as que estão se articulando no Foro Social Mundial de Porto Alegre, que retoma as múltiplas experiências dos novos movimentos civis alternativos em face da globalização e do neocoservadorismo.

Por tanto, proclamamos nosso anelo de pôr em marcha a nova utopia latino-americana perante as fórmulas de articulação regional propostas pelo neoliberalismo (ALCA e o NAFTA); isto é, promover a integração dos povos sul-americanos, sobre a báse de três principios:  democracia, identidade e direitos humanos.  Para isto, instamos a todos os intelectuais do mundo a superar a passividade ou o conformismo do meio acadêmico nestes tempos pós-modernos, a fim de que se encaminhem a promover a construção de um pensamento forte que sirva para dar novas respostas aos problemas que apresenta a mundialização com uma atitude crítica e comprometida, convencidos de que outro mundo é possível neste mundo, um mundo para todo mundo.

Trindade (Paraguai), 14 de julho de 2001

Tradução ao português, de Abelardo de Paula Gomes

